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TCU ignora governo e mantém votação de contas
Apesar da pressão do Planalto para adiar o julgamento das 
pedaladas fiscais da gestão Dilma Rousseff, o Tribunal de 
Contas da União (TCU) decidiu mantê-lo para amanhã. A 
análise será feita depois de os ministros avaliarem pedido do 
advogado-geral da União, Luis Inácio adams (na foto, à dir.), 
para afastar Augusto Nardes da relatoria do processo sobre 
as contas de 2014. O argumento do governo é de que ele 
antecipou seu voto pela rejeição do balanço em declarações à 

imprensa. A tendência, porém, é de que o plenário da Corte rejeite a troca do relator. A decisão de man-
ter a sessão foi tomada após reunião de ministros, na noite de ontem, da qual participaram o presidente 
do TCU, aroldo Cedraz (à esq.), e o próprio Nardes. O ministro Bruno Dantas chegou a propor abertu-
ra de prazo para o relator apresentar argumentos, mas foi voto vencido. Nardes disse estar “firme” na 
relatoria e citou como exemplo caso do ano passado envolvendo a Petrobras.

Petrobras vai cortar 30% do investimento para 2016
Com o agravamento de sua crise financeira, a Petrobras anunciou ontem o segundo corte de investi-
mentos e gastos em três meses. A redução total chega a US$ 18 bilhões e deve atingir todas as áreas 
da companhia, até mesmo a de Exploração e Produção. Neste ano, a estatal projeta queda de 11% nos 
desembolsos - de US$ 28 bilhões para US$ 25 bilhões. Para 2016, o corte chegará a 30%, ficando em 
US$ 19 bilhões. Com a nova estimativa, será a primeira vez desde 2008 que o investimento anual da 
Petrobras ficará abaixo de US$ 20 bilhões. Mesmo com a redução, a meta de produção não foi revista. 

Doze países fecham o maior pacto comercial da história
Doze países, que representam 40% do PIB global, fecharam ontem o maior e mais ambicioso acordo 
comercial regional da história, que unirá economias dos dois lados do Pacífico e será elemento cru-
cial na estratégia americana de conter a influência da China na Ásia. A Parceria Transpacífica (TPP, 
na sigla em inglês) une a primeira e a terceira economias do mundo - EUA e Japão - a Austrália, Nova 
Zelândia, Cingapura, Malásia, Brunei, Vietnã, Canadá, México, Chile e Peru. Segundo especialistas, o 
acordo comercial acentua a necessidade de o Brasil se integrar à economia global.

● Dilma assina atos
A presidente Dilma Rousseff realiza, no 
Palácio do Buriti, cerimônia de assinatura da 
Lei de Simplificação de Atividades Econômi-
cas do DF e de decreto que beneficia peque-
nos empreendedores em contratações.

● TSE retoma julgamento
O TSE reinicia, à noite, apreciação de ação 
de impugnação da chapa Dilma-Temer. 

● Setor automobilístico
A Anfavea divulga, pela manhã, desempenho 
da indústria automobilística em setembro. 

● Dados da poupança
O Banco Central revela, às 15h, os dados da 
poupança referentes a setembro.

● Indicadores de emprego
A FGV apresenta, às 8h, os resultados de se-
tembro do Indicador Coincidente de Desem-
prego (ICD) e do Indicador Antecedente de 
Emprego (IAEmp). Já a CNI divulga, às 11h, 
o Índice de Medo do Desemprego e o Índice 
de Satisfação com a Vida do mesmo mês.

● Balança comercial dos EUA
Os EUA publicam, às 9h30, dados da ba-
lança comercial de agosto. Além disso, dois 
dirigentes regionais do Fed fazem pronuncia-
mentos: Esther George e John Williams.
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Bovespa tem 5ª alta e dólar recua com exterior e política
O ambiente favorável para a busca de risco no exterior e a trégua política em Brasília 
definiram ontem a quinta alta consecutiva da Bovespa e a queda do dólar para a casa 
dos R$ 3,90. Como os assuntos quentes da semana começam hoje, quando há vota-
ção dos vetos da presidente Dilma e das contas de sua campanha no TSE, criou-se on-
tem uma janela de oportunidade para ativos mais arriscados. O exterior ajudou, com 
as Bolsas de Nova York em alta consistente em meio à expectativa de novos estímulos 
na China e de dados fracos da economia americana, que reforçaram as apostas de 
uma alta dos juros apenas em 2016. Estes fatores fizeram a Bovespa fechar em evo-
lução de 1,20%, aos 47.598,07 pontos, acumulando avanço de 8,28% em cinco sessões 
seguidas. Em Wall Street, Dow Jones subiu 1,85%, S&P 500 ganhou 1,83% e Nasdaq 
cresceu 1,56%. Já o dólar cedeu 1,04% ante o real, a R$ 3,9020, menor cotação desde 
17 de fevereiro. Investidores aproveitaram a relativa calmaria política para reduzir 
posições compradas na moeda. Este movimento fez baixar as taxas dos contratos fu-
turos de juros com prazos curtos. A taxa para janeiro de 2017 fechou nos 15,47%, ante 
15,45% de sexta-feira. No longo prazo, entretanto, a cautela prevaleceu e os juros 
subiram. O vencimento para janeiro de 2021 foi a 15,35%, ante 15,20%.

MERCADO FINANCEIRO

Air France anuncia cortes e tem executivos agredidos
Um segurança entrou em coma e dois executivos da Air France foram cercados, agredidos 
e tiveram parte de suas roupas arrancadas ontem, em Paris, ao apresentarem um progra-
ma de demissões que atinge 2,9 mil funcionários. O tumulto ocorreu em uma das sedes 
da companhia. Para fugir, os diretores foram obrigados a pular uma grade. O clima entre a 
direção da empresa e sindicalistas piorou na sexta-feira, quando não houve acordo para a 
ampliação da carga horária sem aumento de salário. Insatisfeito com a proposta, o Sindi-
cato Nacional de Pilotos de Linha bateu o pé contra o aumento de 17% das horas de voo. 
Segundo a empresa, a medida colocaria seus profissionais no mesmo nível de produtividade 
de concorrentes como a Lufthansa. Com isso, a direção decidiu que anunciaria ontem um 
“plano B”. Entre outras medidas, a proposta prevê a demissão de 2,9 mil trabalhadores.

Resgate da Nota Fiscal Paulista retorna apenas no dia 13
Depois de anunciar que a transferência de créditos da Nota Fiscal Paulista para a conta bancá-
ria dos contribuintes ficaria indisponível por tempo indeterminado, o governo do Estado voltou 
atrás e informou ontem que o serviço será retomado a partir do dia 13. A medida veio após uma 
série de alertas nas redes sociais de pessoas temendo que o programa fosse cancelado. Em 
julho, a Secretaria da Fazenda já havia cortado o valor repassado aos consumidores e adiado 
em seis meses a liberação dos recursos. Com a repercussão negativa, a Fazenda disse que o 
serviço seria retomado no dia 13 e que a pausa serviria para uma “atualização no sistema”.

Crise econômica esfria ânimos para novo leilão da ANP
O governo não conta com os resultados da 13ª rodada de concessões da Agência Nacional 
de Petróleo, Gás Natural e Biocombustível (ANP) para ampliar a arrecadação e aliviar o caixa 
neste ano. Marcado para amanhã, o leilão vai oferecer 266 blocos exploratórios com valor 
mínimo total de R$ 978 milhões. Fontes próximas à organização, porém, avaliam que não há 
espaço para concorrência e grandes ágios. “Se vender, já é sucesso”, afirmou uma fonte. A au-
sência de áreas de grande potencial e o cenário de baixas cotações internacionais do petróleo 
devem limitar o apetite das grandes petroleiras multinacionais.

Fazenda planeja oferecer seguro para 
estrangeiro investir em infraestrutura
O jornal Valor Econômico informa que o Minis-
tério da Fazendo está avaliando a criação de um 
seguro para investidores estrangeiros interes-
sados em assumir projetos de infraestrutura 
no Brasil, mas temem riscos regulatórios. “Nós 
pensamos que o País tem instituições sólidas, 
mas a percepção de vários investidores inter-
nacionais é a de que há um risco elevado”, disse 
ao jornal o secretário de Acompanhamento 
Econômico da Fazenda, Paulo Corrêa.
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R$ 788,00 
0,22%
0,65%
0,57%

0,1551%
0,9664%

  1,20%; vol. R$ 5,715 bi
0,6291%

 0,13787/0,13817
 0,13921/0,14046

0,16%
14,13%

R$ 3,9010/R$ 3,9020
R$ 3,9100/R$ 4,0970
R$ 4,3830/R$ 4,6000
R$ 3,9967/R$ 4,1133

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 2ª Prévia/set.

IPC-FIPE - 3ª Quad./setembro

TR pré (02/10)

TBF (02/10)

Ibovespa (05/10)

Poupança Nova (06/10)

CDB pré 30 dias (05/10)

CDB pré 60 dias (05/10)

CDI acumulado mês (05/10)

CDI anualizado (05/10)

Dólar Comercial (05/10)

Dólar Turismo (05/10)

Euro Turismo (05/10)

Dólar Papel SP (05/10)

Estrangeiro aposta na reestruturação 
de dívida de companhias brasileiras
Os investidores estrangeiros que compram bônus 
de companhias brasileiras no exterior já veem a 
possibilidade de uma grande parte delas reestrutu-
rar as dívidas. A sensação está explícita nos preços 
de vários desses títulos, que operam cotados entre 
50% e 70% do valor de face, níveis considerados 
estressados. Nesse grupo estão empresas ligadas 
ao governo, bancos, siderúrgicas e empreiteiras 
relacionadas à Operação Lava Jato. A curva de 
rendimento dos títulos corporativos brasileiros, 
identificada pelo contrato de CDS, chegou a 540 
pontos-base nesta semana, próxima da máxima 
desde 2008, de 586 pontos-base.

INDICADORES FINANCEIROS
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‘Temos um Brasil para governar até 2018’, diz Dilma
A presidente Dilma Rousseff cobrou ontem da nova equi-
pe ministerial fidelidade até 2018 e diálogo constante com 
Congresso, prefeitos, governadores, partidos e movimentos 
sociais. “Recomendo a todos muita dedicação, pois temos um 
Brasil para governar até 2018.” Três horas após tomar posse, o 
ministro Ricardo Berzoini (Secretaria de Governo), responsável 
pela articulação política, convocou reunião com líderes na Câ-
mara e no Senado com o objetivo de traçar estratégia para garantir a manutenção dos vetos 
presidenciais que, se derrubados, podem afetar o ajuste fiscal. Será o primeiro teste de força 
do novo Ministério. A avaliação no primeiro escalão é de que Dilma atendeu ao anseio das 
bancadas de participar do Executivo e, agora, o Legislativo terá de ajudar na governabilidade. 
Aloizio Mercadante, ex-chefe da Casa Civil, foi empossado na Educação.
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Lava Jato apura se Cunha tem outras contas no exterior
Investigadores da Operação Lava Jato apuram se o presidente da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), mantinha outras contas no exterior além daquelas já identificadas e bloqueadas 
pelas autoridades suíças. Na semana passada, a Suíça comunicou o Brasil que iria transferir 
os autos de uma investigação criminal que corre no país europeu sobre Cunha para que a Pro-
curadoria-Geral da República brasileira dê prosseguimento. Segundo fontes próximas ao caso 
no Ministério Público suíço, o parlamentar foi informado sobre o bloqueio de contas das quais 
é beneficiário “há um bom tempo”. O primeiro contato sobre o ocorrido teria sido realizado pelo 
banco que guarda o dinheiro, que tem o dever de informar ao cliente sobre seus depósitos.

PoLÍtIca InternacIonaL

FHC diz que barrou ida de peemedebista para Petrobras
No dia 23 de março de 1996, o então presidente Fernando Henrique Cardoso recusou um 
pedido feito pelo deputado Francisco Dornelles (à época no PPB) em nome da bancada do Rio 
de Janeiro para que o também deputado Eduardo Cunha (PMDB), hoje presidente da Câmara, 
fosse nomeado diretor comercial da Petrobras. “Imagina!”, reagiu FHC, apontando “proble-
mas com esse nome”. O episódio é narrado pelo próprio Fernando Henrique no livro Diários 
da Presidência, a ser lançado no fim deste mês pela Companhia das Letras, do qual a revista 
piauí publicou trechos inéditos na edição que chegou às bancas ontem.

destaQues da IMPrensa

Acusada de pagar propina, SBM 
vai devolver R$ 1 bi à Petrobras
A Petrobras vai receber R$ 1 bilhão da 
empresa holandesa SBM, dos quais 65% 
serão quitados em dinheiro e o restante 
em serviços, segundo o jornal O Globo. O 
pagamento é fruto de acordo de leniência 
assinado pela companhia europeia com 
a Controladoria Geral da União. A SBM 
é acusada de distribuir US$ 139 milhões 
em propinas para obter contratos na 
Petrobras, revelou a Operação Lava Jato. 
Pelo acordo, os holandeses poderão voltar 
a participar de licitações da estatal. 

Rússia viola espaço aéreo da Turquia
Em um sinal das novas tensões trazidas pelo bom-
bardeio à Síria ordenado por Moscou, a Organização 
do Tratado do Atlântico Norte (Otan) denunciou 
ontem a Rússia por “comportamento irresponsável” 
após a violação do espaço aéreo turco. A Turquia, 
por sua vez, alertou que qualquer intruso será tra-
tado como inimigo. Os turcos denunciaram apenas 
um episódio de violação no fim de semana, mas a 
Otan afirmou que o fato ocorreu novamente no do-
mingo. As invasões, que acontecem em meio a um 
profundo sentimento de desconfiança entre Moscou 
e os países do Ocidente, apontam para conflitos em 
potencial entre a Rússia e as forças aliadas no cada 
vez mais concorrido céu da Síria. O governo russo 
tentou minimizar o incidente, que teria acontecido 
por causa de más condições climáticas.

Na Argentina, Scioli é alvo de piadas
Embora analistas acreditem que a ausência de Daniel 
Scioli no primeiro debate presidencial da Argentina, 
na noite de domingo, não o fez perder votos, nas re-
des sociais os antikirchneristas exploraram sua falta. 
Scioli defendeu ontem o trabalho acadêmico com o 
qual se graduou em marketing. Dezenas de tuítes 
insinuaram que ele não foi ao confronto para poder 
estudar para o exame. O próprio candidato postou 
em seu perfil no Twitter a foto feita na Universidade 
Argentina da Empresa. Ele recebeu nota 7 e escreveu 
no quadro “Pai: tese 7. Missão cumprida”. O pai do ex-
piloto de lancha, que manteve uma vida de esportista 
entre celebridades antes de entrar na política, era 
dono de uma rede de eletrodomésticos.

Afegãos pediram ataque, dizem EUA
Forças afegãs que relataram estar sob fogo do Ta-
leban requisitaram aos Estados Unidos o bombar-
deio de um hospital no norte do Afeganistão que 
deixou 22 pessoas mortas, disse ontem o general 
John Campbell. Inicialmente, os EUA informaram 
que o ataque foi realizado porque soldados do país 
estavam sob ameaça. “Agora sabemos que, no dia 
3 de outubro, forças afegãs estavam sob fogo em 
posições inimigas e solicitaram suporte aéreo”, dis-
se Campbell. “Então um ataque foi ordenado para 
eliminar a ameaça Taleban e diversos civis foram 
atingidos acidentalmente.” O hospital, na cidade de 
Kunduz, era operado pela organização humanitária 
Médicos Sem Fronteiras.

Nardes é ‘golpista’, diz Gleisi
Ex-ministra da Casa Civil da presidente 
Dilma Rousseff, a senadora Gleisi Hoffmann 
(PT-PR) chamou ontem o ministro do TCU 
Augusto Nardes de “golpista”. Senadores da 
oposição e do bloco independente reagiram 
em plenário e acusaram o governo de querer 
adiar o julgamento das “pedadalas fiscais”. 
Em discurso da tribuna, Gleisi disse que Nar-
des se comporta como um “parlamentar da 
oposição e não como um magistrado da corte 
de contas”. “É uma postura, no meu entender, 
golpista, somando-se aos esforços de grupos 
e partidos que militam pelo afastamento da 
presidenta da República”, criticou.
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Jogo sob 39°C pode dar multa à CBF
O Ministério Público do Trabalho no Piauí ajuizou 
ontem ação civil na qual pede indenização da CBF 
por danos morais coletivos, no valor de R$ 1 mi-
lhão, sob a acusação de que a entidade submeteu 
atletas a condições insalubres durante a vitória do 
Tiradentes-PI por 10 a 0 sobre o Viana-MA. O jogo, 
realizado em Teresina no dia 23 do mês passado, 
valeu pelo Campeonato Brasileiro feminino, organi-
zado pela CBF. O jogo foi disputado no Estádio Al-
bertão às 15h. A temperatura no horário da partida 
chegou aos 39°C. Oito jogadoras do Viana passa-
ram mal. Cinco delas foram levadas ao Hospital de 
Urgência de Teresina, onde foram diagnosticadas 
com desidratação devido ao forte calor.

Trio leva Nobel de Medicina por estudo com parasitas
O irlandês William Campbell, o japonês Satoshi Omura e a chinesa Youyou Tu venceram o 
Prêmio Nobel de Fisiologia ou Medicina de 2015 por seus trabalhos sobre infecções causadas 
por parasitas, que deram origem a novos tratamentos contra doenças como malária e elefan-
tíase. O resultado foi anunciado ontem pelo Instituto Karolinska, na Suécia, responsável pelo 
prêmio. De acordo com o comitê do Nobel, as pesquisas premiadas beneficiam 3,4 bilhões 
de pessoas que vivem em regiões suscetíveis a essas doenças. Campbell e Omura foram 
premiados por sua descoberta de um tratamento contra infecções causadas por vermes ne-
matoides e Youyou Tu pelo desenvolvimento de um medicamento mais eficaz contra a febre 
amarela. “Os laureados deste ano desenvolveram terapias que revolucionaram o tratamento 
de algumas das doenças parasitárias mais devastadoras”, declarou o comitê. O prêmio de 8 
milhões de coroas suecas, cerca de US$ 960 mil, será entregue no dia 10 de dezembro.

Com 693 mortes, dengue tem ano mais letal no Brasil
Com 693 mortes por dengue confirmadas, o Brasil já registrou no ano recorde de vítimas fatais 
da doença, revela o mais recente boletim do Ministério da Saúde. É o número mais alto desde 
1990, o dado mais antigo disponível. O recorde anterior (674) era de 2013. As estatísticas 
consolidadas só consideram os registros até 29 de agosto, indicando que o balanço final do ano 
pode ser maior. Até então, foram notificados 1,4 milhão de casos da doença. O número de óbitos 
cresceu 70% em 2015 em relação ao mesmo período do ano passado, quando 407 pessoas 
morreram. O Estado de São Paulo teve 403 mortes por dengue, ou 58% do total do País.

GERALESPORTES

BP vai pagar US$ 20,8 bi por desastre no Golfo do México
A petrolífera britânica BP pagará US$ 20,8 bilhões pelo desastre ambiental causado por um 
vazamento de petróleo no Golfo do México, em 2010. O acordo, anunciado ontem, foi classifi-
cado pela procuradora-geral dos EUA, Loretta Lynch, como a maior indenização por poluição já 
paga no país. “Essa transação é uma resposta forte e adequada ao pior desastre ambiental da 
história americana”, disse. O acidente deixou 11 mortos e espalhou mais de 3 milhões de barris 
de petróleo pelo litoral da região. Foram necessários 87 dias para estancar o vazamento.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Alckmin impõe sigilo de 25 anos 
em documentos do transporte
O governo de Geraldo Alckmin (PSDB) 
impôs um sigilo de 25 anos em cente-
nas de documentos do transporte pú-
blico metropolitano, que inclui dados do 
Metrô, da CPTM e dos ônibus intermuni-
cipais. Segundo a Folha de S.Paulo, o ca-
rimbo de ultrassecreto é o grau máximo 
de sigilo previsto na Lei de Acesso à 
Informação. A restrição foi publicada em 
2014, em meio às investigações sobre 
um cartel de fornecedores para obras e 
equipamentos para o Metrô.

Cortes fazem Dunga quebrar a cabeça
Quando Dunga anunciou os convocados para os dois 
primeiros jogos do Brasil nas Eliminatórias, a lista 
tinha Rafinha, Phillipe Coutinho e Roberto Firmino. 
Mas, no grupo que faz hoje o segundo treino em 
Santiago para a partida de quinta-feira contra o 
Chile, aparecerão em campo Daniel Alves, Kaká e 
Ricardo Oliveira. Fato rotineiro desde que o treina-
dor reassumiu a seleção, os cortes se tornaram um 
problema em competições oficiais, como a Copa 
América. Dunga perdeu quatro convocados por 
lesão na época, e o resultado em campo foi o que 
se viu. O Brasil não jogou bom futebol no torneio e, 
quando perdeu Neymar, desandou de vez.

MP encontra R$ 1,5 milhão com 
prefeito no interior de São Paulo
Promotores do Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Organizado (Gaeco) do 
Ministério Público Estadual (MPE) fizeram 
buscas nas prefeituras de Indaiatuba e 
Bragança Paulista, no interior de São Paulo, 
em uma operação que investiga supostas 
fraudes em desapropriações de imóveis. 
As casas dos prefeitos das duas cidades e 
empresas de Indaiatuba também foram alvo 
da ação. Nesta cidade, foram apreendidos na 
casa do prefeito Reinaldo Nogueira (PMDB) 
cerca de R$ 1,5 milhão em notas de real, 
dólar e euro, além de documentos.

Clubes celebram pausa na maratona
Os dez dias de folga por causa dos 
jogos das Eliminatórias foram co-
memorados pelos quatro grandes 
de São Paulo. Nesse período, Corin-
thians e Santos querem aprimorar 
o condicionamento físico dos atletas e recuperar os 
machucados para o Campeonato Brasileiro. Já o São 
Paulo, que briga com Santos e Palmeiras por vaga na 
Libertadores, corre o risco de ter de se reestruturar 
se o técnico Juan Carlos Osorio realmente sair. 
O treinador anuncia amanhã sua decisão. No caso 
do Palmeiras, o tema principal será a recuperação 
emocional após a goleada para a Chapecoense por 5 
a 1, que acabou tirando a equipe do G-4.
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